





21 de maio de 1908 





“Folha do Povo“ 


Semanario dedicado á defeza dos inte- 


resses do povo 
Publica-se provisoriamente às quintas-feiras 


Para attender ás reclamações do publico, 
a nossa redacção estará aberta todos os dias 
até ás 9 horas da noite. 


& 

Preços de assignaturas: 
RUDE? sa ir 6$000 
Semestre . 38000 
Trimestre. . . . . . 28000 


Para os nossos annnunciantes estabelece- 
mos a assiguatura com 50º, de abatimento. 


> 
A FoLHa será vendida, ao preço de 100 
réis, na rua e nos seguintes pontos: 


CoxrerrARIA CENTRAL, Avenida Rangel Pes- 
tana, 243 (em frente á Estação do Norte). 

Caré E ConrEITARIA ProgREssO, Avenida 
Rangel Pestana, 207, 

Paparia KR CONFEITARIA 8. CARLOS, Ave- 
nida Rangel Pestana, 134 (em frente á igre- 
ja do Braz). 

Lrveania E PapeLARIA MopERNA, Traves- 
sa do Braz, 36. 

Sacão Moxterro, Avenida Rangel Pesta- 
na, 140. 

ARMAZEM DE SECCOS 6 MoLHADOS, 
nida da Intendencia, 14. 

Ao Gato pe Ouro, Avenida Rangel Pes- 
tana, 221-a. 

e Serio gp Leacpapr, Rua de 8. Ben- 

Sarão pE BarBEIRro, Alimpio Pires Car- 
valhaes, Rua Oriente. 


OS FELIZES 


Vivemos no paiz mais excepcional 
do mundo, pelo menos do mundo co- 
nhecido. Ao contrario dos outros povos, 
onde cada cabeça cada ideia, onde os 
homens se dividem por irreconciliaveis 
antagonismos de ideias e convicções, aqui 
todos pensam de um só modo, todos 
têm uma só ideia e uma só convicção: 
a ídeia da Patria e a convicção da obe- 
diencia ao symbolo dessa Patria, que 
é o governo. 

Rio-me quando leio os perigos que 
dizem haver de uma conquista alemã. 
Não é possivel que o kaiser, conhece- 
dor, como deve ser, da nossa homoge- 
neidade de ideias e convicções, se aba- 
lance a ser esmagado ante as muralhas 
inexpugnaveis e talvez até intangíveis 
do nosso patriotismo que tem por lem- 
ma: obedecer e mastigar. 

Quando lá fóra, os deputados e se- 
nadores dos paizes barbaros se acham 
atarefados na procura de argumentos 
com que desbancar os seus adversarios 
representantes dos diversos ideaes po- 
liticos, quando a questão social se agi- 
ta em todos os parlamentos, com maior 
ou menor ardor, no Brazil, os deputa- 
dos e senadores, com os olhos fitos 
na imagem da Patria, extaseiam-se em 
sua cadeiras num mysticismo bastante 
significativo, do qual só sáem para tomar 
parte em banquetes engulidos á grande- 
za e prosperidade dessa Patria que 
elles tanto amam em honra de alguns 
dos pontifices ou apostolos da Religião 
dos Gargantuas. 

Tenho ouvido dizer milhares de ve- 
zes que a offerta está em relação com 
a procura. Um genero qualquer será 
tanto mais barato quanto maior for o 
seu stock no mercado; o preço da mão 
de obra de um determinado trabalho 
será tanto mais depreciado quanto 
maior for a abundancia dos que se 
offereçam para fazer tal trabalho. E' 
a lei inalteravel, fatal, de todas as 
cousas, segundo a opinião dos compe- 
tentes. Entretanto, os trabalhos da in- 
dustria patriotica, sem que ninguem 
tenha tratado de valoriza-los, continuam 
em alta no mercado brazileiro, não 
obstante a abundancia quasi inacredi- 
tavel de taes trabalhadores. 

Todos se queixam da crise. Encon- 
trar um amigo e perguntar-lhe das 
cousas da vida é provocar uma jere- 
miada sobre os destroços desta outro- 
ra feliz terra de Santa Cruz, onde hoje 
todos se sentem mal, olhando desconfia- 
dos para o dia de amanhã, cada um 
tendo um modo especial de julgar as 
causas do seu mal. Os fazendeiros 
queixam-se da falta de braços e dos 
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altos ordenados que por tal motivo são 
obrigados a pagar, além dos seus pro- 
ductos não terem valor no mercado, 
não obstante a muito decantada valo- 
rização; os industriaes queixam-se da 
concorrencia que lhes fazem os produ- 
ctos similares estrangeiros; os negoci- 
antes não fazem transações commerciaes 
ou as fazem limitadas, porque impe- 
ra a desconfiança; os operarios não 
encontram trabalho, ou se o encon- 
tram não ganham siquer para o pão 
negro. E' o mau estar, é a miseria 
manifestando-se de difíerentes modos. 
A industria patriotica, porém, está no 
apogeu do seu triumpho. Se neste 
paiz existem felizes, esses são os que 
vivem de explorar o erario nacional, 
são os que estão sempre promptos a 
darem-se em holocausto á patria, porém 
mastigando a bom preço. 

Comer e pensar é contrario aos pre- 
ceitos da boa digestão, e por isso, 
como quem come não pensa e sem pen- 
sar não ha peccado, os nossos patriotas 
estão aqui e estão no reino do céu. 
E bem o merecem. 

GiL TELLES. 


Ecos & Notas 


ANGELO LONGARETTI 





Não póde haver occasião mais oppor- 
tuna para se iniciar uma agitação em 
favor da libertação de Longaretti. E' 
preciso aproveitar esta mania, esta furia 
na propnganda do Brazil no estrangei- 
ro. E' necessario demonstrar que a me- 
lhor propaganda que se póde fazer do 
Brazil é moralizando-lhe os costumes, é 
evitando que se reproduzam factos ver- 
gonhosos para os seus creditos, porque, 
emfim, o que o desacredita no estrangeiro 
são as injustiças como a que está soffren- 
do Longaretti. 

Promovamos uma agitação publica 
neste sentido, com energia e constancia 
e estamos certos de que ella sortirá ef- 
feito. Os jornaes que sympathizam com 
a questão que falem della constante- 
mente, organizem-se conferencias, comi- 
cios, etc. De outra fórma nada se con- 
seguirá. Continuar-se a implorar humil- 
demente um perdão é fazer obra inutil. 

Quem está disposto a auxiliar a agi- 
tação? Vamos, mãos á obra! 


*o%* 
A NOSSA FOLHA 


Continuamos a remettor a nossa folha a todas 
as pessoas das quaes obtivermos os endereços. 
Esperamos que aquelles que não a queiram assi- 
gnar nos prestarão o obsequio de a devolver pa- 
ra 0 nosso endereço. 
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Os ex-chefe da finada Dissidencia Republicana, 
ao que dizem, muito se interessa quanto ao subs” 
tituto do sr. Canuto Saraiva no Tribunal de Jus- 
tiça, como tambem quanto ao substituto do sr. 
Rodrigues Sette, da 2.º vara de Santos, indigitado 
para aquelle logar. Ha quem veja dente de coelho 
em taes interesses, porém creio que isso tudo 
não passa de zelo patriotico ou excesso de hon- 
radez. E se non é vero, é den trovato. 


* 
+ x 


Pelo barulho que por ahi além estão fazendo 
ao redor do sr. coronel Prestes, julguei que s. 
exa. tivesse descoberto a direcção do aerostato 
ou o elixir da immortalidade; entretanto, procuran- 
do conhecer a causa de tanto salamaleques, che- 
guei ao seguinte resultado: S. exa. não desco- 
briu e nem pretende descobrir tal direcção ou 
tal elixir, porém descobriu um meio de patriotica 
e ininterruptamente servir o seu Estado natal, ora 
no poder legislativo, ora no executivo, mau grado 
do mimoso dr. Vallois de Castro, que pretendia 
tirar patente de tal descoberta. 

* 
. = e 

O sultão mandou para aqui um seu represen 
tante, o que importa em grande honraria para 
nós, pois dizem que é o primeiro consul que a 
sublime porta nomeia para a America do Sul, Eu, 
nó entanto, prevejo honraria ainda maior, e é a 
seguinte: Se o tal consul não for muito orelhudo 
e souber observar a nossa democracia, é muito 
possivel que aconselhe o sultão a proclamar a 
Republica na Turquia, fazendo-se eleger presiden- 
te da mesma e elegendo os seus achegados para 
presidentes dos Estados, senadores, deputados, etc. 

O povo, aqui como além, presta muita attenção 
aos rotulos, ás taboletas, aos reclamos, e por isso, 
uma vez que o sultão faça as necessarias altera- 
ções nos rotulos e taboletas do seu governo, po- 
derá mais á vontade, é democratica, fazer das suas, 
sem dar muito na vista, 

DioOGENES. 
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C arta do Rio «x 





Rio, 18— V— 08. 
“ve ter chegado até ahi um boato de guerra 
* Argentina. Aqui fez grande alarma a sema- 
ná possada ; agora, porém, já quasi não se fala em 
tal. Por disparatado e grave, todavia, o sinistro 
boato não deixa de ter seguros fundamentos. A 
poic:ca imperialista do sr. Rio Branco tem desas- 
sucegado e irritado muito os politicos argentinos, 
que se sentem inopinada e insolitamente ameaça- 
dos. Desconfia-se tambem que essa tensão de re- 
lações e o boato cm questão sejam um Zrwc para O 
governo conseguir levar a cabo o esquipatico pro- 
jecto de serviço militar obrigatorio. Só mesmo por 
meio de uma guerra conseguiriam os algozes 
da patria pôr em execução tão pesado imposto. 
Não o conseguirão, porém, estamos certos. Algu- 
mas vozes de valor e éco já se pronunciaram, 
entre as quaes a do Apostolado Positivista e, por 
desgraça do ministro da guerra, o seu régulamen- 
to do sorteio está tão cheio de inconstitucionalida- 
des e contrasensos, que tem sido objecto dos mais 
vivos sarcasmos e ataques, 
E 

A feição acomodaticia e contemporizadora da 
politica do sr. Affonso Penna, que parecia mudar 
"à com as escaramuças entre peixotistas e pi- 
nhiristas, solda-se finalmente ao seu antigo eixo. 
Orsr. Penna teve medo da luta que ia travar. Não 
teve a envergadura do sr. Backer, no E. do Rio. 
Mostrou desejos de ser alguem, de ter autonomia, 
de ter personalidade, mas, como lhe faltavam a ener- 
gia e o vigor necessarios para isso, submetteu-se, 
disfarçando a queda por meio dum embroglio aco- 
modaticio. Ah! se elle tivesse a tempera de um 
Floriano ! 

Foi por isso que o Correio da Manhã, que se 
conservára ao lado do sr. Penna, rompeu uma for- 
te opposição agora, espalhando as pretenções de 
guerra e combatendo o sorteio militar com todo o 
vigor da sua veia pamphletaria. 

Bem haja! 

* 

Teremos aqui, muito brevemente, a artista ita- 
liana Tina di Lorenzo. Vai trabalhar no S. Pe- 
dro, trazendo peças novas, entre as quaes a Sa- 
maritana de E. Rostand. O transformista Fregoli 
tambem nos visitará este anno. 

* 


Mais um bello livro novo, de edição portugue- 
za (Guimarães & C.), tenho a recommendar ás pes- 
soas que se interessnm por estudos sociaes e po- 
liticos. E' de €C. Cornelissen, 4 caminho da socie- 
dade inova, uma obra verdadeiramente preciosa pela 
clarez: e competencia com que esclarece as lutas 
operarias, as questões de greve, feminismo, indi- 
vidualismo ce de luta de classes. 

Ora que, emfim, começa a apparecer em por- 
tuguez algo nuevo, como dizia Eça de Queiroz... 


Cesar Morta. 





“ Exploração escandalosa 


Os conferentes do Pary. Ou- 
tras extorsões. — As multas 


Conforme promettemos no ultimo n. 
do nosso jornal, propomo-nos hoje a 
dar publicidade 2 mais algumas extor- 
sões de que são victimas os conferen- 
tes da Estação do Pary por parte da 
Railway Company. 

E” natural que todo o homem se en- 
gane e por consequencia injusto que se 
multe o individuo por involuntariamen- 
te ter commettido um erro. 

A Railway Company, porém, não 
quer saber dessas theorias, e por isso a 
cada empregado seu que num dado mo- 
mento deixa de ser papa... papalhe 
pelo menos dez mil réis de multa ! 

E para soffrer esta injustiça, não 
é necessario que o pobre trabalhador 
com o seu natural engano tenha pre- 
judicado a Companhia. 

Não; é bastante o facto de se ter 
enganado uma vez no anno para rece 
ber a menos dez mil réis no scu ordenado. 

Ali não ha meios termos: ou o em- 
pregado é infallivel ou é condemna- 
doa ficar sem o parco salario que 
destinava para matar a fome de seus 
filhos ! 

Onde a Companhia faz melhor co- 
lheita de multas é no carregamento 
dos vagões, porque nesse serviço é 
quasi impossivel evitar um lapso em 
dados momentos. 

Ha carros que são carregados com 
centenas de pequenos volumes perten- 
centesa uma grande quantidade de 
consignatarios diferentes, o que faz com 
que se accumule nas mãos do conferen- 
te carregador um enorme volume de 
notas de consignação. 

Nestas condições dá-se então muitas 
vezes o facto do conferente deixar de 
carregar um pequeno volume, ou por 
confusão de marcas, que frequentemen- 
te são semelhantes, ou porque esse 





volume está um pouco mais atastado 
dos outros e passa despercebido. 

Decorridos alguns minutos ou horas 
do carregamento, o conferente dá ns 
engano... mas o vagão já partiu.. 
Corre em procura do manobrista, e se 
este lhe diz que o carro ainda está na 
manobra o remedio ainda é facil: — ati- 
ra o volume dentro do vagão... e ga- 
nhou dez mil réis... Mas se o carro já está 
na Lapa ou na Mooca... só lhe resta 
dizer á familia que coma menos pão 
durante aquelle mez, porque a «Com- 
panhia sanguesuga» não lhe poupa a 
multa !... 

Neste ultimo caso lá vai a pobre 
victima ao escriptorio do chefe contar- 
lhe o succedido; este ordena que o 
volume seja carregado no vagão imme- 
diato, e nesse sentido manda endereçar 
um memorandum ao chefe da estação 
da descarga: — a Companhia não sof- 
freu o minimo prejuizo; mas o confe- 
rente e os seus filhos... esses pouparão 
dez mil réis nas suas refeições para 
recuperarem os que lhes foram rouba- 
dos legalmente !... 

E é desta maneira que todos os mezes 
innumeros trabalhadores da Railway sof- 
frem grandes desfalques nos seus sala- 
rios. 

Agora, quanto aos vexames de outra 
especie que os mandarins da Compa- 
nhia Ingleza fazem soffrer aos seus su- 
balternos, — são tantos que muitas co- 
lumnas seriam neccessarias para os men- 
cionarmos todos. 

A titulo de amostra citaremos um 
muito interessante pelo que tem de ri- 
diculo : 

Ha tempo, as esposas de um cabinei- 
ro e de um chefe de estação tiveram 
uma pequena rixa, e como esse facto 
chegasse ao conhecimento do chefe do 
trafego, este sr. mandou affixar nos 
lugares competentes a seguinte circu- 
lar: — “Fica suspenso o cabineiro F. por 
causa da sua mulher ter brigado com 
a esposa de um chefe de estação” (!...) 

Bello exemplo ! 

Não tardará muito que o sr. Fidelis 
comece a suspender os seus subalternos 
porque os meninos destes façam pipi 
na cama... 

Continuaremos 


A LIGHT 


A MANIFESTAÇÃO DOS EMPREGADOS DA 
COMPANHIA. — UM PROXIMO COMICIO 


Do mnesso collaborador “Velho Ma- 
theus“ recebemos mais uma carta, tra- 
tando esta da manifestação de regozijo 
que os empregados da companhia reali- 
zaram no dia 7 do corrente aos sens su- 
periores. 

Queixa-se o nosso informante da pouca 
consciencia daquelles trabalhadores que, 
estando constantemente a soffrer injusti- 
ças, vão servilmente bajular quem por elles 
não tem consideração alguma. 

Tem razão. Que motivo ha para que 
os empregados da Light rejubilem pelo 
anniversario della e vão, musica á fren- 
te, em barulhento prestito, levantar vivas 
aos que diariamente os suspendem, mul- 
tam e despedem sem a menor hesitação ? 
Que obrigação devem os operarios a es- 
ses senhores? Se obrigação ha é da par- 
te da Companhia que, como já demons- 
trámos, explora vergunhosamente os seus 
empregados. 

Não ha, pois, razão para os emprega- 
dos da Light promoverem manifestações 
de sympathia aos seus superiores. 


= 


De accordo com a redacção de O Mar- 
co, estamos preparando um comício popu- 
lar para tratar-se desta campanha, 

Julgamos ser este um bom meio para 
mais directamente interessar o publico e 
dar mais vigor ao nosso protesto. 





= 


O Avanti!, de 19 do corrente, trans- 
creveu, fazendo-o preceder de amabilida- 
des que muito agradecemos, o escripto 
que o nosso collaborador “Velho Ma- 
theus* subscrevia no nosso numero pas» 


sado, 





(ASUtUUL 
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A Igreja Evangelica Militante 





A trilogia literaria dos militantes. — Bibiano é senhor vitalício e 
absoluto de tudo aquillo. — Protecção politica. — 
A reunião de domingo. — Falta de 
seriedade. — Commentarios 


Temos sobre a mesa de trabalho o es- 
tatutolilh Igreja Evangelica Militante e 
“Traços Biographicos do Exmo. é Revmo. 
Sr. Bibiano Eugenio de Castro*. sa 

Falta-nos adquirir sómente a obra *No- 
vo Conselheiro* para completarmos a tri- 
logia que tórma a literatura da nova seita 
religiosa da rua Santa Rita. 

Para que os leitores possam fazer uma 
ideia aproximada do que é à exploração 
religiosa do pastor Bibiano, vamos tran- 
screver dos livros supracitados algumas 
linhas edificantes que faremos acompa- 
nhar dos nossos commentarios. 

Principiamos pelo principio... que é à 
capa do estatuto, onde se lêem estas sug- 


gestivas palavras: — “Igreja Evangelica 


Militante, fundada por Nosso Senhor Je- 
sus Christo por intermedio de seu mi- 
nistro Bibiano Eugenio de Castro, aos 6 
de Setembro de 1896*. 

Como os leitores vêem, o illuminado 
Bibiano obteve procuração bastante do 
“Meigo Nazareno* para fundar a sua 
igreja (delle Bibiano...); e não obstante 
isso, para completa segurança da sua 
obra, mandou registra-la de accordo com 
a lei 173 de 10 de setembro do 1893. 

Disto se deprehende que o novo rival 
de Pio X é extremamente cauteloso, pois 
segue escrupulosamente o velho adagio : 
“Bem com Deus e nunca mal com o 

iabo*. 
ig ea o nosso modo de vêr, chega- 
va o poder do Revo. Representante de 
Jehova para que a Igreja Militante se 
conservasse a coberto de qualquer injus- 
tiça humana; porém, o Bibiano que cu- 
nhece a força do *Archanjelico Principe 
das Trevas“, achou mais prudente abri- 
gar-se sob a protecção das leis terrenas. 

E assim sendo, elaborou e legalizou 
um estatuto que lhe garante a direcção 
e a posse exclusiva de bens que só appa- 
rentemente pertencem a uma collectivi- 
dade da qual foram extorquidos. 

Para prova disto passamos à transcre- 
ver algumas clausulas do referido esta- 
tuto: , 

“Art. 2.º — Ao ministro compete to- 
dos os poderes concernentes á direcção 
da igreja, sendo 0 SEU MANDATO IRRE- 
SISTIVEL, a 

“g 1.º — Compete ainda ao ministro a 
autoridade de ligar a esta congregação 
as pessoas que julgar em condições, pela 
sua ré, bom comportamento social e de 
profissão reconhecida, e deslizar as que 
por DESOBEDIENCIA e mau comporta- 
mento forem incapazes de cumprir os 
' eceitos, é o 
pr 9 — A Igreja Evangelica Mili- 
tante é administrada e representada acti- 
va ou passivamente em juizo em geral 
nas suas relações para com terceiros pelo 
seu ministro legalmente reconhecido e 
por seus auxiliares por elle chamados 
para exercer qualquer missão.“ 

Ahi têm os leitores a escriptura pu- 
blica pela qual os pobres illudidos da 
rua Santa Rita doaram ao astuto Bibia- 
no todos os haveres referentes á Igreja 
Militante. 

O mandato do representante de Deus 
é irresistivel perante as leis humanas, 
pois que as leis humanas assim O Teco- 
nheceram; por consequencia, no dia em 
que as ovelhas do pastor Bibiano não 
estiverem mais resolvidas a ser tos- 
quiadas mediante tão magra pastagem, 
elle as enxotará como indignas da sua 
protecção, ficando o sabio procurador de 
Christo a gozar as delicias do paraizo 
que os inconscientes da fé criaram tal- 
vez á custa de muitas privações e mise- 
rias, 

Para que a exploração sanccionada pela 
lei fosse completa, o manhoso Bibiano 
fechou o estatuto da sua congregação 


com esta chave: E 


“Art. 10. — Os membros responderão 
subsidiariamente pelas obrigações que con- 
trabirem os representantes da congregação 
expressa ou intencionalmente em nome 
desta.“ 

Quem são os representantes da tal con- 
gregação? é unicamente o ardiloso Bibia- 
no, cujo poder é IRRESISTIVEL € por 
consequencia vitalício. 

As clausulas anteriormente transcri- 
ptas garantem ao honesto procurador de 
Christo a posse exclusiva dos haveres da 
seita e o art. 10 do estatuto obriga os 
membros dessa seita a pagarem com os 


seus bens particulares as dividas contza- 
hidas por Bibiano! 

E" o cumulo da mystificação ! 

E" preciso que os suggestionados--da 
rua Santa Rita estejam completamente 
obcecados pela fé para se deixarem je 
ctimar por uma tão descarada rapinagein. 

Ah! mas foi sempre a ignorancia o 
poderoso sustentaculo das explorações re- 
ligiosas!... foi sempre envolvidos na ge- 
gueira da fé, que não admitte analyse, 
que repudia o raciocinio e foge da luz, — 
que todos os povos da terra se degla- 
diaram mutuamente para servirem os 
degenerados ambiciosos em seu proprio 
detrimento! 

O fanatismo — o cancro pernicioso de 
todos os tempos, jamais deixou de lutar 
contra o progresso que nobilita e engran- 
dece a humanidade; a perfida tactica 
foi sempre conduzir os povos de face vol- 
tada para as trevas da fé cega que tudo 
acceita sem exame, porque é a personi- 
cação da passividade; e quando algum 
ousado apostolo da sciencia procurava 
receber e transmittir aos seus semelhan- 
tes a luz da sabedoria, ella aecendia as 
fogueiras da Inquisição para carbonizar os 
craneos que pensavam na emancipação 
das consciencias e na liberdade dos po- 
vos! 

E" apoiado na inconsciencia dos pobres 
infelizes a quem exjlora que o degene- 
rado Bibiano mantém a sua obra de- 
gradante e attentatoria contra a nossa 
dignidade! : 

E" já com a cooperação dos mastins 
da politica que esse polvo velhaco vai 
estendendo os tentaculos sobre os incau- 
tos, avassalando e corrompendo conscien- 
cias! 

Sim! em cada cego da fé, os que abu- 
zam das massas populares ignorantes, 
encontram um eleitor disciplinado — uma 
machina de votar, sempre prompta a ser- 
vir de instrumento às suas mesquinhas 
e aviltantes ambições de poder. 

O objectivo principal da dominação re- 
ligiosa — é o poder politico; e é segnin- 
do esta ardilosa tactica que o caviloso 
ministro de Deus adquirin certo presti- 
gio entre os politiqueiros de profissão, 
os quaes lhe prestam o seu apoio em 
troca dos duzentos e tantos eleitores da 
sua igreja. 

Já não estará muito distante o dia em 
que a congregação da rua Santa Rita 
será frequentada por futuros “Pais da 
Patria“ que, por conveniencia, irão reco- 
nhecer a divindade do procurador de 
Nosso Senhor Jesus Christo!... 

Proseguiremos. 


O comício de domingo | 

No lugar e horas do costume realizou- 
se no domingo mais um comicio para 
tratar desta questão. 

Falou em primeiro lugar o sr. Fran- 
klin Ribeiro Rego, funccionario publico 
e redactor-chefe da Concordia que, co- 
mo sempre, tornou a insistir nos seus 
ataques a Bibiano e á Igreja Evangelica 
Militante. Declarou novamente não temer 
senão as aggressões á traição e termi- 
nou pedindo mais uma vez o valioso apoio 
do publico para o jornal que dirige. 

Disse depois varias palavras um mo- 
ço, que, depois de chamar os presentes 
de burros porque não entendiam o que 
dizia, sentenciou: “a estupidez é a base 
da ignorancia*... 

Falou depois Antonio Candeias Duarte, 
que leu e commentou diversos artigos 
do estatnto da igreja da rua Santa Rita, 
estendendo-se depois na critica à explo- 
ração exercida por outras religiões. Já 
desta vez Candeias foi ouvido com at- 
tenção, não havendo interrupção alguma. 

Falou ainda uma vez o sr. Franklin 
Ribeiro Rego, funccionario publico e re- 
daetor-chefe da Concordia, que encerrou 
a reunião. 

Quando soubemos da realização do pri- 
meiro destes comicios, ficâmos deveras 
satisfeitos, por vêr que se estabelecia o 
proveitoso precedente de se discutirem em 
publico, ás vistas e ao alcance de todos, 
as questões que ao publico interessam. 
Agora, depois de se terem realizado di- 
versas reuniões, achamos necessario fa- 
zer algumas considerações sobre o modo 
como ellas estão sendo effectuadas. No 
numero passado já censurámos a manei- 
ra intolerante de muitos dos assistentes 
e hoje temos que lamentar a talta de 





seriedade que tem sido notada principal- 
mente nesta ultima reunião. 

Têm convocado o publico para umas 
reuniões para tratar de uma questão im- 
portante e em todas ellas, da parte de 
quem, tendo-a provocado, devia expôr 
questão com criterio, apresentar factos e 
argumentos, só se teem onvido insultos 
grosseiros, palavrões ditos em grandes 
brados e acompanhados de abundan- 
tes gestos. Os argumentos, os factos in 
dispensaveis para demonstrar-se a justiça 
da campanha têm sido desprezados para 
darem lugar a um exercicio de pobre 
oratoria e uma arlequinesca gymnastica 
de salamaleques. 

O resultado disto é que, como: acon- 
teceu no domingo, o publico interessado 
retira-se, deixando lugar unicamente ás 
risadas dos que gostam de tudo levar 
para à brincadeira. 

Se não se tem o necessario criterio 
para realizar as coisas como ellas devem 
ser, é mais razoavel que não se inicie. 

Da fórma como se estão realizando es- 
tas reuniões, em lugar de produzirem os 
bons resultados que eram de se esperar, 
só servem para prejudicar a campanha 
e desviar della a attenção do publico. 

Para o proximo domingo está annun- 
ciada uma nova reunião. : 





Daqui e dali 








A LISTA CIVIL 


Guilherme If possue uma lista civil de 
15.719.296 marcos, on sejam cerca dec: 
19.650.000 francos. 

Esta bella somma não lhe é sufficiente, 
tanto que solicitou augmento, 

Lembremos agora os algarismos das listas 
civis de outros chefes do Estado. 

O rei E Inardo VII recebe 11.750.000 fran- 
cos. O imperador Nicolan II tem na lista 
40.000.000 de francos. O imperador da Aus- 
tria recebe 23.500.000 francos O rei Victor 
Emmanuel II tem 10.000000 de francos. 
Mr. Roosevelt não tem senão 250.000 fran- 
cos. 

e 


CHUVA DE FEIJÃO 


Transcrevemos de O Artuta, periodico que 
se publica na cidade do Bomfim, Estado da 
Bahia, a seguinte noticia: 

«Pessoa recentemente chegada de Pilão Ar- 
cado, que nos merece toda confiança, acaba de 
nos informar que na fazenda “Bello Hori- 
onte” de propriedade do coronel Antonio 
Joaquim Correia de Queiroz, caiu em dias 
do mez de fevereiro proximo passado uma 
grande chuva de feijão que alastron o cam. 
po em uma distancia de mais de 2 kilo- 
metros. 

Segundo nos disse ainda o nosso infor- 
mante não é esta a primeira vez que se 
nota ali este phenomeno, pois que elle tem 
se reproduzido por varias vezes dentro do 
espaço de trez annos. 

Vimos uma amostra desse feijão e desco- 
nhecemos por completo a sua qualidade.» 


%* 


A FORTUNA DOS ROTSCHILDS 


No anno de 1800 os Rotschilds não pos- 
suiam quasi nada. Em 1885 já tinham 5.000 
milhões de francos. 

Graças ao «trabalho honrado» desses 
celebres argentarios a sua fortuna ascende 
hoje a 10.000.000!... 

O conhecido economista professor Rodol- 
pho Meyer calcula que aquelle capital do- 
brará cada 15 annos e que, a continnar as- 
sim, affirma ainda o abalisado economista, 
em 1965, a fortuna Rotschild se elevará a 
300 milhões. 

O professor Meyer diz que só os juros 
desse enorme capital poderiam sustentar 


37.120.000 homens !... 
x 


INVENÇÃO 
O engenheiro norte-americano, M. Bendi- 
ent, inventou numa machina electrica capaz 
de fazer florescer em pleno inverno toda 


classe de flores estivaes, sem encerra-las em 
estufas nem abriga-las do frio. 
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SUICÍDIO DE UM ARTISTA 

Num acesso de lonenra, suicidon-se em 
Bayreuth, num quarto de hotel, o barytono 
Theodoro Bertram, ; 

O infortunado artista ficara inconsolavel 
com a morte de sua esposa, que foi uma das 
victimas da horrenda catastrophe do vapor 
Berlim, occorrida o anno passado no Hock 
von Holland, perto de Rotterdam. 

Desde então, o artista errava, como um 
maniaco, de cidade em cidade, presa do 
mais sombrio desespero. Fora casado trez 
vezes e vira morrer, em curto espaço de 
tempo, as trez mulheres. 

Filho do sr. Bertram, professor do Con- 
servatorio de Musica de Stuttgart e de fa- 
mosa- cantora Maria Bertram, Theodoro Ber- 
tram fizera uma carreira brilhantissima e 
era considerado nm dos melhores barytonos 
que teem figurado na scena alemã. Conta- 
va 38 annos de idade. 






A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessoas do Interior que não a 
devolveram e qne, portanto, estão incluidas 
no numero dos nossos assignantes. 

Como ainda não temos cobrador fóra da 
capital, pedimos a essas pessoas o obsequio 
de nos enviarem a importancia de rnas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por intermedio de alguma pessoa nesta ca- 


pital, 











de uma brancura de hostia, 
fundos, o cabello opulento e loiro, 
dos e altos, 


aberta de fresco... 


der costumes e almas, 
gremente, num velho restaurante de 
artistas e mulheres faceis. 
decididamente, 
dadeiro achado, 
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Aquella rapariga! 


Alta e esbelta, o rosto 


ligeiramente oblongo, 
os olhos azues e pro- 
Os seios redon- 
era o que vulgarmente se chama 
«uma bca rapariga» essa linda prostituta.» 

A noite ia adiantada. Ninguem pelas ruas, 
Fazia frio. No céo, de uma absoluta pureza, a 
lua, de uma alvura immaculada e nupcial, lem- 
brava uma grande rosa branca, muito branca, 





Eramos tres. E na mira literaria de surprehen- 
tinhamos ceado juntos, ale- 
tresnoitados, 
E a colheita fôra, 
abundante e preciosa! Um ver- 
para nós esse antro de bohemia 
galante cheio de luz e de riso, esse vasadouro de 
vicio doirado cheio de ruido e de perfumes exo- 
ticos, com os seus typos proprios, a sua phraseo- 
logia propria, vivendo uma vida especial de gra- 
ça e de mysterio, de voluptuosidade e de torpe- 
zas, de magnificencia e de miserias — miserias 
de bolsa, miserias de carne, miserias de coração... 

Encontrámo nos com ella, de subito, a meio 
de uma rua estreita e solitaria, onde alguns bicos 
de gaz tremulavam melancholicamente. Sob a 
sua comprida capa verde orlada de pelles negras, 
uma mantilha branca na linda cabeça de oiro, 
ella passou rente de nós, no seu passo lento e 
suave toda cheia de graça e de belleza. 

“Um de nós encarando-a, teve um largo 
admiração sincera : 

— “Que linda rapariga !» 

Deram as duas da manhã, pausadamente, num 
relogio publico, Um gallo cantou, ao longe, no 
silencio. O luar caía, glorioso e purissimo, sobre 
a grande cidade adormecida... 

Ella afrouxou o passo. E, sem o olhar, sem 
nos olhar, com uma voz tão triste que me caiu 
no coração como uma chuva de lagrimas: 

— “Era melhor que o não fosse |» 

Nunca pude esquecer a sua resposta... 

Aquella rapariga ! 


gesto de 


José BACELLAR. 


“RESENHA TELEGRAPHICA 
RESENHA TELEGRAPHICA - 


Mais desfalques 


Rio, 18. — No lançamento de impostos de in- 
dustrias e profissões para o exercicio de 1908, foi 
descoberta uma fraude, montando o desfalque a 
cerca de 100 contos. 


Desfalques no Correio, na Delegacia Fiscal, des- 
falques por toda a parte, estão annunciandoidiaria- 
mente os jornaes. E" o «Salve-se quem puder!»... 

E” melhor dizer como o Diario Pepular : «Som- 
ma € segue», 
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Desapparecido no mar 
Rio, 9.— O estivador Luiz Parno, quando es- 
tava descarregando uma chata nas docas da AL 
fandega, caiu ao mar, desapparecendo ts 
As folhas dão estas noticias assim despidas, sem 
um commentario siquer. E não ha realmente im. 


portancia num desastre no trabalho. Cai um: tra 


balhador e vem logo outro substituí-lo e tudo con- 
tinúa a correr nos seus eixos... 
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Horrores da secca 


Rio, 9. — A situação dos famintos no interior 
do Estado da Parahyba é desesperadora. 


Isto não passa de noticias propaladas pelos ini- 


migos do Brazil. O governo tem tomado todas as 


providencias, tendo já enviado promptos soccorros..; 

Felizmente temos na Europa a «Embaixada do 
Ouro», que com as suas fartas recompensas á im- 
prensa honrada, patenteia claramente que somos 
um paiz sem miseria,,, 


Num deposito de agua fervendo 
Rio, 13. — Consta que na fabrica «Cruzeiro», 
varias crianças cairam em um tanque do agua fer- 
vendo, ficando gravemente queimadas, 
Os directores da Companhia procuram oceultar 
o facto, 


Amanhã os proprietarios desta fabrica dosrão 
alguns contos a qualquer instituição de protecção 
á infancia ou para a construcção de alguma escola 
e a imprensa louvará os «elevados sentimentos al- 
truisticos», os «dotes humanitarios», etc., dos doa- 


dores. E terá razão... 
ok 
Processo contra Alceste De Ambrys 
Parma, 16. — Teve começo o procedimento 


judiciario contra Alceste De Ambrys, secretario 
da Camara do Trabalho, accusado de incitar o 
odio entre as classes sociaes, a proposito da pa- 
rede dos camponezes, da qual De Ambrys é a 
alma. 


De Ambrys, o sympathico e activo jornalista, é 
bastante conhecido nesta cidade, onde deixou 
muitas sympathias. 









O comício do dia 16 do corrente 


A POLICIA PRETENDE PROHIBI-LO, — OS 
ESTUDANTES PROTESTAM 


Como fim de commemorar o auni- 
versario da conquista, por diversas clas- 
ses, da jornada de oito horas, a Fede- 
ração O. do E. de S. Paulo premoveu 
no dia 16 um comício no Largo de 
S. Francisco e uma festa de propagan- 
da no Eden Club, 

A” hora de começar o comicio, ap- 
pareceu no local o delegado João Bap- 
tista de Souza, que pretendeu prohi- 
bi-lo. 

Os estudantes, que estavam á porta da 
Academia e que para ali tinham sido 
levados pela curiosidade, protestaram 
contra a pretenção do delegado e dois 
operarios e o redactor do Avanti! con- 
seguiram assim falar. 
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Não pôde, entretanto, realizar-se a 
pela passeata pela cidade devido 
gt rohibição do dito delegado. 
dizem que este é o regimem da 
democracia, da liberdade e de não sa- 
beinos quantas coisas mais! Pretende- 
se realizar uma reunião em uma praça 


publica e apparece um bacharel sem | 


clientela qualquer arvorado em dele- 
gado; e/prohibe-nos esse direito. Se lhes 
diem que este-é um direito concedido 
pela ' Constituição respondem — e com 
razão — que quem manda são elles. 
Isto, é o regimem da prepotencia, da 
arbitrariedade, da estupidez 'dos dele- 
gndos e caterva que têm a liberdade 
dos cidadãos á mercê do seu capricho. 
“Quando o sr. Vacirca começou a falar 
partiram diversos protestos da parte dos 
estudantes que pretendiam impedi-lo 


de falar, gritando: «Fóra o desmoraliza- |. 


dôr do Brazil». O sr. Vacirca respondeu- 
lies bem, mostrando quaes. são os ver- 
dadeiros inimigos do Brazil. 

Os verdadeiros inimigos do Brazil, os 
«ue desmoralizam o seu credito no 
estrangeiro, são estes pulhas transforma- 
dos em autoridades, que com as suas 
asbitrariedades, com suas prepotencias, 
fazem o Brazil apparecer lá fóra da 
amianeira que todos. sabem. 

| Queria o sr. João, Batpista commemo- 
rar o anniversario do bello, do corajoso 
feito que o hade consagrar á- admi- 
ração dos posteros, do assalto a uma 
associação de trabalhadores, donde fo- 
rar roúbados todos os moveis, entre os 
quaes muitos de particulares ?. 

São estes gloriosos factos que des- 
moralizam o Brazil e não os jornalistas 
estrangeiros. 

Communicamos aos nossos assignan- 
tes que o nosso cobrador está proceden 
do & cobrança das assignaturas. Conta- 
mos que todos os que se interessam pelo 
nosso jornal lhe dispensarão o seu apoio. 











Na fabrica “Mariangela” 


REBAIXAMENTO DE SALARIOS. — GRE- 
VE DE 6 DIAS. — SUBMISSÃO 
“+ DOS OPERARIOS 


“Os operarios da secção de tecelagem- 
“da fabrica «Mariangela» dos srs. F. Ma-, 
tarazzo & C,, sita á rua Monsenhor An- 
drade, estiveram em greve durante toda 
a' semana: passada. 

=» No dia 11 do corrente, na ocasião em 
due os operarios recebiam os seus sa- 
lários, notaram que havia uma diffe- 
rênça a menos nas quantias que de- 
viam receber, declarando-se por isso em 

teve ás 3 horas da tarde. O rebai- 
xamento nos salarios foi -occasionado 

pela mudança de certo tecido com o 
qual os operarios não poderiam fazer 
a diaria que até então ganhavam. 

SA greve durou até sabbado, * 16 do 
corrente, dia em que os operarios ti- 
veram que voltar novamente ao traba- 
lho, submettendo-se á diminuição impos- 
ta pela nova tabella dos srs. F. Mata- 
razzo & Companhia. 

E' realmente para horrorizar a ex- 
ploração que se exeice nas fabricas 
de tecidos, onde a maior parte do pes- 
soal é sempre composto de mulheres 
e crianças. A industria textil, a que 
goza de maivres regalias, prosperando 
continuamente sob um: proteccionismo 
escandaloso como muito bem desmons- 
trou o Pais do Rio em quasi duas 
columnas de algarismos irrefutaveis, é a 
que exerce a mais vergonhosa e infa- 
me. das explorações. 

»' Aós industriaes do tecido não bastam. 
as regalias que lhes são concedidas pelo 
fisco, não lhes basta a exploração exer- 
cida' sobre 'o trabalho da mulher, sem- 
pre mais mal remunerada que o ho- 
mem, eo assassinato lento de pobres 
criancinhas, muitas das quaes só pode- 
riam ainda frequentar os jardins da in- 
fancia, não, não lhes basta ;- por isso, 
estão continuamente a: diminuir - os já 
magros salarios dos operarios. 

Mas essa exploração justificam-na com 
o fim humanitario que a occasiona. 
Um industrial do tecido em certa occa- 
sião disse que é melhor que os opera- 
rios estejam o maior numero de horas 


-possivel na fabrica, para não nene 


pelas vendas a se embebedarem, . 
ue se as mulheres não estivessem MN 
fabrica, estariam por ahi a' se prosti-. 
tuirem.. E as crianças, accrescentamos 
nós, é muito melhor que estejam nas 


“fabricas, porque ' assim não: podem ir 


á escola receber um pouco de luz para, 
sd oiii as mizerias humanas. 
vados: sentimentos hu- 


PD, 
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O caçador 
Era uma vez um caçador que andava | 
á caça, na manhã dum lindo dia 
e com furor a caça procurava, 
para matar, que assim se divertia. 


No ramo duma arvore cantava 

não sei se rola, pisco.ou cotovia : 

e'o caçador ouvin-a e, em furia DENTE, 
acerton-lhe com dextra pontaria. 


Mas viu, e logo |, no biquinho anciado 
ave agonizante, tal surpreza, 
qual a dessa canção interrompida, 


que se ficou tremente, debrnçado, 
e mordeu-lhe tão dentro uma tristeza, 
que dera a vida — para lhe dar vida! 
Affonso Lopes Vieira. 
xa * 


PHRASES E PENSAMENTOS 


Quando enconirardes um homem em ca- 
minho do presidio ou do cadafalso não vos 
apresseis em dizer: — “E' um miseravel 
que commetten um crime contra os homens”, 
porque póde, ser, como succede frequente- 
mente, um homem de bem que quiz servir 
aos deniais homens e que por isso é casti- 
grdo pelos oppremcros: — Lamennais. 

* 


A guerra não só faz viuvas e orphãos mas 
tambem miseraveis. — Carlos Richet. 


*% * 
PARA RIR 


Solon estava uma vez silencioso á mesa. 
— Porque não dizeis nada? perguntou-lhe 
Periandro. E estupidez, esterilidade ou o 


e 

— Ácnso ignoras, replicou Solon, que ao 
eetnphdo é impossive 
quete 


calar-se num ban- 





Cartas e reclamações 


“A PORTEIRA DA INGLEZA 


Continuas e infrnctiferas têm sido as quei 
xas levantadas contra este impecilho no 
transito regular da principal via publica do 

Braz. 

Com pequenas interrupções para a passa- 
gem dos vehiculos, a porteira está constan- 
temente fechada. 

Ha occaniões em que enfileiram-se cinco 
e seis bondes e uma quantidade enorme de 
carros e carroças á espera de que os trens 
acabem as manobras e deem passagem. 

Imagine-se o transtorno que isto causa 

a quem tem apenas uma hora-para as re- 
feições e ali fica um tempo enorme a olhar 
o vai-vem dos trens. 

Junte-se este aos muitos protestos que 
nem são lidos. 

Estas coisas não merecem attenção... . 


* 


A RUA 21 DE ABRIL 


Em um dos numeros passados fizemos 
ui uma reclamação sobre a rua 21 de 
“Abril, e o Commercio publicou o seguinte a 
dom ito : 
emos na rua Vinte e Um de Abril, nas 
proximidades da rua Marajó, um trecho que- 
quando chove, fica inteiramente intranspo, 
nivel. Os cocheiros, para não verem os seus 
vehicnlos completamente imprestaveis, teem 
que fazer meira volta no chegar áquelle 
ponto.» 





ESPECTAGULOS 
TrgarRo CoLonno 
Companhia Vergani. — Estreou hontem neste 


theatro a Companhia Comico-Dramatica Italiana 
dirigida por Italo Vergani eda qual faz parte a 
notavel artista Lydia Gauthier. 

A companhia traz um bom elenco e um nu- 
meroso repertorio, que dispõe de importantes tra- 
balhos: Zietra fra pretra, do enminente dramatur- 
go alemão Sudermann, e Za flotta degli emigranti, 
do considerado jornalista italiano Rastignac. 

Na noite de hontem foram levadas á scena as 
comedias: Za Modella. em 3 actos de A. Testoni 
e Libro JIf-Capitolo |, em 1 e de E, Labiche. 


ANNUNCIOS 


Anti-alcoolismo 

O grande acontecimento na Inglaterra, 
onde o governo faz questão de passar 
no Parlamento o «Licence Bill» restrin- 
gindo o mais possivel o uso do alcool, 
nos induz a publicar a opinião de um 
illustre medico brazileiro sobre as van- 
tagens das bebidas sem alcool e prin- 
cipalmente da Bils, fabricada nesta ca- 
pital, como meio efficaz de. combater 
um dos maiores males da humanidade 
—o alcoolismo : 

«Ilmo. sr. director da Companhia 
Bils.—Nesta : 

«A Bils, bebida sem alcool, vem 
prestar á sociedade o melhor dos ser- 
viços, proporcionando aos que usam e 
abusam das bebidas alcoolicas o meio 
de enganar o habito, que lhes envenena 

não só o proprio corpo e a alma, como 
os dos seus descendentes até a quarta 
geração, conforme estatisticas minucio- 
samente confeccionadas no velhu con- 
tinente. Tenho aconselhado a Bz/s com 
magnifico resultado, em substituição ás 
bebidas alcoolicas, aos meus doentes e, 
confesso-vos, não me tenho arrepen- 








Dr. 
(Do Jornal do Commercio, de 5 de 
abril de 1908. 
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dido; fotgue muito me tem ella auxi- 
liado no tratamento. do alcoolismo, tta- 
| tamento em que emprego o hypnotismo 
ea suggestão. A bebida que propagaes 
henlium prejuizo traz á saude, é agra- 
davel e, repito, vem concorrer, no meio 


social, para salvar;'muitos corpos e 
muitas almas envenenadas pelás bebidas 
alccolicas. 
Capital Federal, 11 de março de 1908. 
CunHA CRUZ. —Rua da Carioca. 


Bjernson, Jacques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 
3 fr. 50; le N.º 25 cent. 
Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 
trois mois, 4 tr.; le N.º 30 cent. 
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fr.; trois mois, 








ALÃO BRAZIL. —Barbeiro e cabel- 

leireiro. Attende a chamados a domici- 
lio. João Dutra Sobrinho. Avenida Ran- 
gel Pestana, 156-B. 





AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de S. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
ção do Norte. Braz—sS. Paulo. 


Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — Chamados 
a qualquer hora do dia e da noite. 





— asi 6 (= 
Conenltas das 7 ás 9 e das 11 ás 12 horas. 
dencia e consultorio: 


Rua da Concordia n. 17 





Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 
Res: Av, Rangel Pestana, 311-S. PAULO 
Molestias internas de crianças e dos 
orgãos genito-urinarios 


Consultorio: Avenida Intendencia 


mo 





mm Purus. 





Medico operador e parteiro 


Dr. Alf Alfredo Zuquim 


Cons.:; Rua 15 ne NovEMBRO, 9 
Das 2 às 4 da tarde 
Resid.: Rua po Gazomerro, 122 
t8 Telephone, 26 EM 





Sante Granelli 


Cirurgião-Dentista 
Avenida Rangel Pestana, 176 - (sobrado) 
AULO 





“Luiz Gomes 


Cirurgião dentista. Acceita trabalhos 
em prestações previamente contractados 
e garantidos. Especialidade em cirurgia 
e prothese dentaria. Gabinete e residen- 
cia, rua de S. Bento n. 72.' 


“Completo e variado 


Salão Monteiro - neta de 


marias extrangeiras dos melhores fabri- 
cantes. Barbeiros e cabelleireiros 


MONTEIRO & COMP. 
Aven. Rangel Pestana, 140 - 8. PAULO 


ORNAES PORTUGUEZES: Mala 
da Europa, Ilustração Portu- 
gueza, etc. e Jornaes hespanhões: El 


Blanco y Negro, El Sacaleptico, etc. 
Avenida Rangel Pestana n. 140 




















Açougue do Braz 


—— gq. 

Tem todos os dias grande quantidade 
de carne de vacca, de porco, 
carneiro, etc. 

Avenida Rangel Pestana, n. 199 
SÃO PAULO 





azar Barateiro a fer- 


ens ---- 

crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

- -a preços modicos —— 

João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n, 179 - (Braz) 














> Faia do uno grato > 


FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva 





“de preços. Seus productos são conhecidos 


em todo o Estado 


Pereira & Comp. 
66, Avenida Rangel Pestana, 66 
(Braz) — 8. PAULO 








eso ezonzo oposto so vo zo cTo djo esasto etestosto sto 


Officina a Mechanica 


Importação PE Pigs armas, machinas 
de costura, bicycletas e accessorios. 
Especialidade em revolveres de bolso, ar- 
mas de caça e de deteza. Alugam-se 
e vendem-se bicycletas. 


Gaetano Taurisano 


“Concertam-se machinas de costura, armas de 
qualquer systema, bicycletas de pé e a motor e 
automoveis com brevidade e perfeição 


Trabalho garantido ; 
Avenida Intendencia n. 1 — S. PAULO 


PPS ERRA 0000090000 00 


eortrojendoos « 








eme Tabacaria $. Pedro cume 
-— gregas — 
GRANDE MANUFACTURA DE CIGARROS 


ANTONIO GIANNINI & €. 





Variado sortimento de tumos em corda 
e folha, charutos de todas as 
qualidades. Unicos fabricantes dos afama- 
dos cigarross Caçadores e ou- 
tras marcas 


Avenida Rangel Pestana n. 266 - (Braz) 
— 8. PAULO — 


O CCC e vd 


Café São José 


À tracção electrica. — Farinha de trigo, 
farello, fubá, sal fino e grosso 
café, assucar, e mais generos do paiz 











Vendas RR do ea varejo 
José de Oliveira Bueno 
S. PAULO 
Avenida Pa Pestana, 158 

abrica de Fumos 
eme “O DE JANEIRO — 
-—— DE —s 


vAy Arthur Pereira AS 


“eu 


Av. Rangel Pestana, 148 
Telephone 1206 —= 
S. PAULO — (Braz) 




















sr Casa di Alalataria o 
ennari | modas & * & 


Importação D Directo 


Completo sortimento de dada = 
aviamentos para alfaiates. Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e ps dona roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, etc. - Pregos ao alcance de todos. 


No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 
pre as ulimes novidades em verdadeiras 
casimiras glozas, recebendo mensal- 
=== mente novas mercadorias === 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoando na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


(Osmano Gennari 


Avenida Rangel Pestana n. 247 
— S, PAULO — 
TERNOS DE 708000 ATÉ 105$000 


Tem sempre um Club permanente a 38 e 48 po 

20-semanas no qual o sr. diente poderá escolher um 

terno de casimira ingleza; um sobretudo de panno 

castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas paras 
crianças ou rompas brancas. 








abrica de Cigarros 











“Sant Anna 
EI e E E — 
— ago eo —— 


MARTINS & COMP. 


Fabricação especial dos cigarros marca 
“BEN-TEVI* 
VENDAS A DINHEIRO zm 


7, Avenida da Intendencia, 7 - (Braz) 


SÃO PAULO 











FOLHA DO POVO — 21 de maio de 1908 





«OUR WAY IS THE RIGHT WAI: 
* x -oig a nossa diviga * x + 


EB Garante ao publco : 

excellencia de productos, 
sede SIEA Preços vantajosos e es- 
Filial da CASA BARUEL Ermêxiosa manipulação. 
com sortimento completo de drogas puras e novas, especialidades, artigos 


para cirurgias e industrias, objectos ào- toilette perfumarias finas, etc., etc. 


forúecedora das Associações: Classes Laboriosas, Empregados da Light, 


Serraria à do Marco q: harmacia e Drogaria 





Casa fundade: em 1888 








Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
“trangeiras. Pregos e mais ferragens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas |» 


— reco Empregados da Antarctica, Vasco da Gama e União Internacional 
uu a E s Cy Ta DER PET À cenrrtEas caita Saes ) 
José Monteiro Pinheiro Nvenida Rangel Pestana n. 49H. DE QUEIROZ 


(Junto á Matriz do Bras) PHARMACEUTICO 


N. 10, AVENIDA INTENDENCIA, 110 (Antigo 116) -- S. PAULO --(Braz) 








Alfaiataria fundada em 1891 


e 


Rua da Boa Vista, 51-S. PAULO 
mm EO) me 
TERNOS a PALETOT 
sobre medida em 24 horas a 50$, 60$, 80$ e 1008 
— s 9 dinheiro à vista Ze —ims 








Pro Casa Palazzi “UE o L 


EEE EEE 





Tanol Remedio efficaz no tratamento da blenorrhagia, purgações etc. d& 


Tonico Brazil 
Callina 
Leite de Rosas 


NG DS UE 2 VD E 





Odolin ar: Faz desapparecer a dor de dentes 


do fd 





EXTRAI OS CALLOS SEM DOR 





E' o melhor VIGOR DO CABELL 


apare 





do od od da do de 


aa CPR ap 





Destroe as sardas, espinhas, mancha da pelle e 
à oa S Masrugasêã é seas a 


AP CR IEP CSI TD o A e TT 





rapidamente o *%* e * à 








Todos estes excellentes preparados, encontram-se á venda na 


Pharmacia Costa « + - Avenida angel Pestana n, 225- Braz 


SÃO PAULO 











Contra Prisão de Ventre 
E SUAS CONSEQUENCIAS ——— 


Experimentem as 


wa; Pilulas Reguladoras ve SILVA ARAUJO me 


PIE Sho SET SEIT dm DA 4 PANTERAS 


ANTIDYSPEPTICAS, APERITIVAS, TONICAS, 
fº venda em todas as drogarias 





DIGESTIVAS E DEPURATIVAS 
«=> Preço: 1$500 


LDL STS PSA IG SS PIO 





Manipulação de Fumos “S, José 


A VAPOR 


Manuel Mattos da S. Rego 


Unico fabricante 
do acreditado fumo CarorAL HAVANEZ 
—— e 
Importação de charutos e fumos de todas 
as qualidades 
Completo sortimento de cigarros 
— > ce-—<— 


Recommendam-se e in LUSITANOS 
E FERREIRINHAS 


por serem Acho aan fabricados com fumos 
especiaes destas marcas 
—— qe o 


Vendas por atacado e a varejo 
Rua do Gazometro n. 64 — S. PAULO 
Endereço telegr.: 8. JOSE 

+ Fundada em 


“Casa Veneziana do Braz + “ea 


Teposito " eposito de moveis e moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. + Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos + 
Recebe qualquer encommenda para a Capital e In- 

- terior, Loja de ferragens e louças. 
Grandes depositos de 
machinas ER costura nano Sigo 
e camas de ferro dos Vendas por ata- 
melhores fabricantes cado ea varejo * & 
PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av, Rangel Pestuna ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 














Tabacaria “São Luis“ 


— age 


Completo sortimento de cigarros e cha- 


rutos de todas as marcas 
— e 
Fumos desfiados o em corda de todas as qualidades 


Grande stock 


de artigos concefnentes a este ramo de 
negocio 


Deposito de fumos em folha 


— que Ox 
Fabrica dos especiaes cigarros 


Tibiriçá e São Luiz 


Vendas por atacado e a varejo — Pre- 
ços modicos 


MANUEL ANTONIO ESTEVES 
Rua do Gazometro, 104-S. PAULO 


iheil Trav. do Braz 
asa Ribeiro + Trar.. io 


Vidros, quadros e molduras, 





papeis pintados, estampas, quadros de 


pelucia e a phantasia 

de todo e qualquer feitio. Ferragens e lou- | 
ças. Vidros para lampeões, 
vidros de espelho, opacos, musselino, 
esmerilhado e mais 
artigos pertencentes a este ramo. Collo- 

cam-se vidros em qualquer ponto 

a Cidade 
e do Interior. — Preços modicos. 


A Ribeiro & Vieira 
Travessa do Braz, 19 — 8. PAULO 


Do. Jos 
vei 


Loja da Africa « 


EO es air atoa. mes CSA 


Em grande NES 


do enorme stock de fazendas, armarinho e muitos 


| Outros artigos. À unica que póde vender barato por 
comprar tudo a dinheiro. Tem pes- É 
soal serio para attender a freguezia 


Avenida Rangel Pestana” ns. 217 e 219 
Amorim & Comp. 





ess Confeitaria Central | 
ENCARREGA-SE DE APROMPTAR ENCOMMENDAS 


"para casamentos, baptisados, annos e soirées tanto para a Capital 
como para o Interior 
SERVIÇO GRATIS PARA MESA =—-=—————--. 


— Te 2 tp 


isdii G. da Silva 


Avenida Rangel Pestana, 243 - (Braz) - Telephone, 1072 
(Em frente á Estação do Norte) 


São Paúlg= = 

















“ Pharmacia e Drogaria “São Miguel" | 


a cargo do seu proprietario JOSE' LIBERO - Aven. Intendencia n. 51 
TELEPHONE N. 815 

Consultas gratis das 7 ás 9 horas da manhã, »T- Dispõe “do melhor sor- 

-. timento possivel. "x Attende a qualquer hora. “j Manipulação cuidadosa e 

i' caprichosa e preços sem competencia 7%” Unico fabricante do afamado : 


VIRIDOL (Rei da força) e ca Agua nglaza Excelsior 


Formulas do provecto clinico Dr. HONORIO LIBERO e approvados pela Inspectoria: Geral 
da Saude Publica do Rio de Janeiro. | 














“Fundiçã ão do Braz“ Moendas de canna, trituradores de mi- 


mmusec lho, machinas para tubos de barro, Tea- 
res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido e vigas duplotê para construcções. 
—me to (4) ee 
Serras verticaes, — Serras francezas, 0 que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, eystema americano 


— > s90—— — 


Ff. AMARO CEO) Rua Corrêa de Andrade, 14 


Cerraria S. José Tornearia e aepo- | Marcenaria, Carpintaria e Colchoaria 


sito de materiae 
para construcções « Ferragens, cal, 
cimento, telhas de barro e zinco, ara- 
me farpado e tudo que é concemente 
a este ramo de negocio 
JOSE' SOARES D'ALMEIDA 
S. PAULO - (Braz) 

Rua da Assumpção, 64 — Rua do Gazometro, 91 


| AAutiga Chapelaria do Braz e - « 


Casa fundada em 1892 











ES e SC E 














ENCARREGA-SE DE QUALQUER SER- 
VIÇO PERTENCENTE A' SUA ARTE. 


E ntonio Simoncello > - 


De S. Paulo 
As dois Machados VAN 


Vendas pagas a prestações mensaes. — 
Vendem-se, a prestações mensaes, a pes- 
sôa idonea, garantida ou afiançada, ap- 
parelhos de jantar, serviços de crystal 
para mesa, apparelhos de toilette, de gra- 
nito, porcelana e ferro esmaltado, escar- 
radeiras com garras, fructeiras, talheres, 
bateria para cozinha e outros artigos 
concernentes ao ramo do negocio. 


Mandam-se amostras a domicilio 
la o = pass: : 
AVENIDA RANGEL PESTANA n, 263 


Pino Augusto das Chagas 











Rua do Gazometro, 124 
Travessa do Bras, 1 e 








-- DE 


rnesto | Ferroni 


Com fubrica de chapéos lebre 
e castor. Unica que vende a 
preços de fabrica 

Avenida Rangel Pestana n. 2Il 
(perto da Estação do Braz) 





